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			PREFÁCIO

			Ao ser convidada a prefaciar esta obra, aceitei com muita alegria e emoção. Dessa forma, passei a acessar minhas memórias afetivas retomando experiências que me ligam aos professores-pesquisadores que pensaram a obra. Relembrei momentos em que, isolados pelo momento pandêmico, nos fortalecemos com nossos pares em atividades coletivas virtuais, em diálogos tomados por um esperançar por dias melhores. Foi nesse contexto que muitos professores foram tecendo e ampliando suas relações com o Grupo de Pesquisa no Ensino de Geografia (GRUPEG), aprendendo com as atividades produzidas de modo sempre criativo, afetuoso e audacioso. Fomos presenteados com novas pesquisas, ideias e provocações, possíveis pela interação de estudantes de graduação, pós-graduação, professores-pesquisadores e outros sujeitos implicados com a Geografia e seu ensino. 

			O GRUPEG esteve presente também nas relações fraternas e humanas, tão importantes ao formar professores e ao dialogar com os cotidianos do ensino escolar, da pesquisa, da extensão. Essa interrelação me provocou a retomar escritos de Adélia Prado1, especialmente quando escreve “Ensinamento”: 

			Minha mãe achava estudo

			a coisa mais fina do mundo.

			Não é.

			A coisa mais fina do mundo é o sentimento.

			Aquele dia de noite, o pai fazendo serão,

			ela falou comigo:

			‘coitado, até essa hora no serviço pesado’.

			Arrumou pão e café, deixou tacho no fogo com água

			                                                                         [quente.

			Não me falou em amor. 

			Essa palavra de luxo.

			Assim como Adélia Prado nos fala, também o GRUPEG, e de modo especial sua coordenadora, Professora Doutora Andrecksa Sampaio, nos fazem pensar sobre sentimentos e afetos essenciais também nas cotidianidades produzidas na universidade. As diferentes pessoas, suas diversidades nos tocam e oportunizam construir pontes, tão importantes e essenciais no processo de formação inicial e continuada. 

			É dessa potência de encontros e afetos que se origina a obra Horizontes do Pensamento Geográfico: produção de conhecimento e de práticas no ensino de Geografia, que tem como organizadores: Andrecksa Viana Oliveira Sampaio, Luciana Amorim de Oliveira, Alexsandro de Oliveira Silva, Adriana de Mello Amorim Novais Silva, Vilomar Sandes Sampaio, Adriana David Ferreira Gusmão e Ana Emília de Quadros Ferraz, professores que atuam no curso de Geografia da UESB e na Educação Básica de Vitória da Conquista (BA) e que produzem, por meio de um trabalho colaborativo, novos modos de pensar e fazer Geografia. Neste fazer, por meio da pesquisa, do ensino, das atividades de extensão, estes profissionais provocam a avançar o Pensamento Geográfico e, por meio de suas produções e das pesquisas que orientam, nos colocam agora em contato com este livro que retrata as produções recentes originadas das parcerias construídas pelo GRUPEG.

			A formação de professores e pesquisadores, por meio da análise crítica do mundo, via Pensamento Geográfico, refletem nas pesquisas que nos são apresentadas nos dois eixos que constituem a obra. No eixo 1, os autores tratam do Pensamento Geográfico e da Formação docente, partilhando nove artigos que versam sobre temas como: a construção do Pensamento Geográfico na formação inicial, por meio da disciplina Metodologia e Prática do Ensino de Geografia, olhares para a formação docente,  por meio das vivências e da construção do Pensamento Geográfico no programa Residência Pedagógica, a relação entre formação docente e reformas educacionais, refletindo sobre o estágio supervisionado, a escola e a universidade. Também nos apresentam ideias sobre o Pensamento Geográfico no ensino-aprendizado, nos desafios da docência na atualidade, além das possibilidades de estudos para os estudantes de iniciação científica e mestrandos por meio da relação entre Geografia Escolar e a formação do Pensamento Geográfico. Retoma processos vivenciados no contexto da pandemia do covid-19, analisando as adversidades percebidas entre o ensino de Geografia e a construção do Pensamento Geográfico nesse período. Por fim, abordam a formação e os saberes docentes através da inserção das TDIC na prática pedagógica de professores de Geografia.

			No eixo 2, concentram-se artigos que tratam dos recursos didáticos e estratégias de ensino e as contribuições para o Raciocínio e Pensamento Geográfico. Nos onze artigos que compõem este eixo, os autores tratam da Geografia Escolar no Brasil e a relação com o Raciocínio Geográfico, as experiências e produção de sentidos com imagens, através das percepções político-pedagógicas de docentes de Geografia, produzindo experienciações nos processos e nas trocas, o ensino com pesquisa em Geografia e o desenvolvimento do Pensamento Geográfico na Educação de Jovens e Adultos (EJA) e dos estudantes com deficiência intelectual, além da contribuição das categorias lugar e paisagem.

			 Nesse eixo, ainda são apresentados os recursos didáticos para o ensino da cidade por meio de experiências produzidas pelo projeto “Vitória da Conquista, quero te conhecer!”, reflexões sobre situações geográficas, enquanto possibilidade de mediação didática para desenvolver Raciocínios Geográficos, as tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) e as possibilidades de formação do Raciocínio e Pensamento Geográfico, e, por fim, o uso do Google Street View no desenvolvimento do Raciocínio Geográfico, ampliando as possibilidades de construção do Pensamento Geográfico na formação inicial e continuada e, também, em propostas para o ensino de Geografia.

			Ao findar a leitura, mergulhada nas relações construídas entre os textos e seus autores, me recordo das palavras de Adélia Prado, quando nos fala de sentimentos, nos remete a pensar as relações com o outro no cotidiano da vida, e provoca a pensar os sentimentos que são necessários na tecitura das vivências que constituem o saber científico, o pesquisar, a construção de afetos que tornam possível obras como esta, que vão além da atividade acadêmica, refletindo as experiências dos professores e estudantes-pesquisadores que constroem caminhos para pensar a Geografia, seu ensino e a construção do Pensamento Geográfico.

			Que esta instigante obra que nos é apresentada pelos organizadores e autores participantes chegue às mãos e corações de muitos leitores, da Geografia e para além dela. Que as provocações, reflexões e proposições aqui presentes atravessem seus viveres e contribuam para que re/pensem sobre docência, pesquisa, formação, sempre permeadas pelas interações e pelos afetos, tão necessários para que, pela Geografia e o Pensamento Geográfico, seja possível construirmos um mundo menos desigual e mais humanizado.

			Excelente leitura a todos!

			Carina Copatti

			Universidade Federal do Espírito Santo (UFES)

			Vitória, ES – quase primavera, 2023.

			

			
				
					1	 PRADO, Adélia. Reunião de poesia. 9. ed. Rio de Janeiro, 2022.

				

			

		

	
		
			EIXO 1

			PENSAMENTO GEOGRÁFICO E FORMAÇÃO DOCENTE

		

	
		
			A CONSTRUÇÃO DO PENSAMENTO GEOGRÁFICO NA FORMAÇÃO INICIAL: a contribuição da disciplina metodologia e prática do ensino de Geografia

			Andrecksa Viana Oliveira Sampaio

			Daiana Silva Marques

			Juliana Nunes Gonçalves

			Introdução

			O curso de Licenciatura em Geografia, oferecido pela Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), no campus de Vitória da Conquista (BA), tem como objetivo a formação de professores e pesquisadores, por meio da análise crítica das relações estabelecidas entre o homem e o meio. Aprovado em 1984 e reconhecido pela Portaria Ministerial nº 833, de 05 de junho de 1992, possui ingresso semestral, com alternância entre os turnos matutino e noturno. As possibilidades de estudo e formação na área da Geografia foram ampliadas em 2016 com a aprovação do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu e Lato Sensu em Geografia (PPGEO-UESB).

			O projeto pedagógico do curso2, aprovado em 2010, contempla a integração entre os fundamentos epistemológicos da Geografia e a prática pedagógica, de forma a estimular estratégias metodológicas que valorizam o potencial da disciplina na compreensão da realidade e formação da cidadania. Tem como princípios o ensino, a pesquisa e a extensão, com atividades voltadas ao desenvolvimento crítico, técnico e criativo do aluno, que permitam a integração e o diálogo da universidade com a comunidade (UESB, PPC-Geografia, 2010).

			A estrutura curricular do curso está organizada nas seguintes áreas de conhecimento: Princípios Teóricos e Epistemológicos da Geografia; Geografia Humana; Geografia Física; Cartografia; Geografia do Brasil; Geografia Regional; e Ensino de Geografia. Nesta última, a partir do IV semestre, os alunos cursam as disciplinas: Metodologia e Prática do Ensino de Geografia I e II; Práticas em Projetos Aplicados ao Ensino de Geografia; Oficinas Pedagógicas para o Ensino de Geografia; e Estágio Supervisionado em Geografia. A Metodologia e Prática do Ensino de Geografia I (MPEG), objeto de investigação deste artigo, proporciona discussões sobre o desenvolvimento institucional da Geografia como disciplina escolar, as categorias e conceitos geográficos fundamentais para o ensino de Geografia, os contributos teórico-metodológicos das matrizes geográficas elementares, os procedimentos didáticos utilizados no ensino e as abordagens sobre políticas educacionais que norteiam o ensino de Geografia.

			No período de 2022.2 (ano civil 2023), o planejamento da disciplina considerou a necessidade de compreensão sobre a Geografia acadêmica e escolar como fatores estruturantes nos currículos da Educação Básica e se configurou em três unidades que discutiram a contextualização da Geografia Escolar com suas permanências e desafios: o desenvolvimento do Pensamento Geográfico durante a formação docente; o planejamento didático e socialização das práticas no ensino de Geografia; os conteúdos escolares dotados de sentido e significado e a profissão professor de Geografia.

			A metodologia de ensino desses conteúdos se constituiu em aulas expositivas participadas, leitura, análise e discussões de textos acadêmicos, produções textuais, planejamento de atividades didáticas para vivências na Educação Básica, elaboração de relatório das atividades desenvolvidas, além da participação e reflexão da turma em eventos promovidos por grupos de pesquisa3 que abordaram sobre o ensino de Geografia, formação docente e Pensamento Geográfico, tendo como palestrantes as professoras doutoras Helena Callai (UNIJUÍ), Carina Copatti (UFES) e Lana Cavalcanti (UFG).

			As motivações para esse estudo consistem na compreensão de como a MPEG contribuiu para o desenvolvimento do Pensamento Geográfico nos discentes em formação, tendo em vista a necessidade de sua construção durante a trajetória acadêmica, a fim de que, no exercício da prática docente, possam direcionar seus alunos a pensar pela Geografia.

			Os caminhos percorridos

			Para construção deste capítulo foi necessário o desenvolvimento de algumas etapas:

			1.o levantamento bibliográfico - as leituras realizadas durante a disciplina foram revisitadas, entre elas, o livro Pensar pela Geografia (Cavalcanti, 2019) e os artigos: A busca de sentidos e significados na profissão professor de Geografia (Francischett, 2022) e Pensamento Geográfico no contexto da formação inicial do professor de Geografia: uma análise a partir da teoria histórico-cultural (Santos; Souza, 2022).

			2.a pesquisa empírica - sentimos necessidade de envolver os colegas que participaram da disciplina como sujeitos desse estudo. Elaboramos um questionário no Google Forms composto por dez questões, entre objetivas e subjetivas, que versavam sobre o perfil dos alunos, os conteúdos trabalhados em sala de aula e a influência da disciplina em sua formação. Esse questionário foi encaminhado para 31 colegas, com o prazo estipulado de uma semana para o preenchimento. Houve 29 devolutivas.

			3.a tabulação, transcrição e análise das questões - após os dados produzidos com o questionário, foram realizadas a tabulação das questões objetivas, a transcrição das questões subjetivas, bem como a análise dos resultados e considerações.

			História da Geografia escolar e desenvolvimento do pensamento geográfico na formação inicial

			Segundo Rocha (2000), antes de se tornar disciplina no século XVIII, a Geografia não era priorizada no currículo da educação formal no Brasil, visto que as matérias dominantes na catequização indígena e formação dos filhos dos colonizadores pelos jesuítas, eram o latim e o grego. A Geografia era diluída em leituras textuais, utilizando informações geográficas descritivas para elucidar o entendimento do território e seu povo. Os conhecimentos dessa ciência eram alinhados às exatas, principalmente, à matemática. Assim, os professores articulavam os conteúdos com saberes da geometria, astronomia, astrologia e cartografia. O autor ainda destaca:

			Durante os mais de duzentos anos de monopólio da educação jesuítica no Brasil a Geografia não teve assento nas escolas enquanto disciplina escolar. Não existiram, também, cursos de formação de professores(as) para atuar com o ensinamento destes saberes. Os conhecimentos geográficos, por serem de grande interesse do Estado, eram bem pouco vulgarizados nas salas de aulas (Rocha, 2000, p. 131).

			Rocha (2000) afirma que, neste período, era perceptível a diferença entre “Geografia dos professores” e “Geografia dos estados maiores”4, mas que, em ambos os segmentos, os jesuítas eram responsáveis pela produção dos conhecimentos geográficos. Dessa forma, o Estado era munido de informações necessárias em sua posição de poder, assim como os conteúdos da Geografia que circulavam nos ambientes escolares eram controlados pelos jesuítas. Nesse contexto, os saberes geográficos dos professores entram em formação, constituindo o arcabouço dos conhecimentos dessa área.

			A Geografia ganhou importância com sua institucionalização como disciplina autônoma em 1837, no Colégio Imperial D. Pedro II, Rio de Janeiro, sob influência francesa em seu modelo curricular. Segundo Rocha (2000), apesar da Geografia fazer parte do currículo nesse estabelecimento padrão de ensino, o principal estudo concentrava-se na Literatura. Além disso, a Geografia era ensinada de forma tradicional, enciclopédica, descritiva, longe das vivências dos alunos e, ainda, lecionada por profissionais sem formação na área, como advogados, sacerdotes e, até mesmo, autodidatas.

			Antes da formalização da Geografia como disciplina no período imperial, não podemos negar sua existência e significância nas províncias. Para Maia (2021, n.p.), se não considerarmos as províncias, mas apenas a história da Geografia Escolar através da experiência do Colégio Pedro II, estaremos ignorando “[...] o papel desempenhado pelas diferentes regiões do Brasil na construção da história brasileira”, o que retrata o arcabouço dos saberes geográficos anteriores à normatização do currículo dessa disciplina. De acordo com Maia (2021), na segunda metade do século XIX, havia um vasto conhecimento geográfico produzido por autores brasileiros em manuais didáticos, demonstrando que a Geografia ensinada no Brasil não era somente o que se importava de outros países.

			A Geografia como disciplina escolar no Brasil antecede a constituição desta como ciência e curso de formação. Nesse sentido, o desenvolvimento da Geografia Escolar não foi determinado pela Geografia acadêmica, embora esta exerça vínculo com a primeira, como afirmado por Cavalcanti (2019). Sobre isso, Maia (2021) destaca:

			A Geografia do período imperial, entretanto, foi concedida como “pré-história” da Geografia que viria ser instituída com os cursos de graduação em Geografia na Faculdade de Filosofia Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo em 1934 e da Universidade do Distrito Federal em 1935. Essa concepção levou a uma interpretação equivocada de que, para se compreender a Geografia brasileira, deveria, primeiramente, olhar para a ciência de referência, considerando a Geografia Escolar à vulgarização de um saber maior [...] (Maia, 2021, n.p.).

			No Brasil, a formação de professores de Geografia se iniciou com o decreto nº 19.851, de 11 de abril de 1931, que possibilitou a inserção de um sistema universitário no país, realizado pelo ministro Francisco Campos (Rocha, 2000). Por meio desse decreto criaram-se as Faculdades de Educação, Ciências e Letras, na Universidade de São Paulo e na Universidade do Distrito Federal, atual Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), as quais ofertaram o curso de Geografia. Tendo em vista o contexto moderno em que essa ciência se encontrava, momento significante para pesquisas científicas e qualificação profissional, houve aprimoramento e renovação das práticas pedagógicas, bem como mudança cultural na sociedade.

			Segundo Rocha (2000), a partir de 1936, formaram-se os primeiros professores para o ensino secundário. O curso de Geografia era associado ao de História e ministrado por professores europeus, resultando em uma formação com influência dos conhecimentos geográficos produzidos fora do Brasil.

			A Lei nº 4.024, de 20 de dezembro de 1961, de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, estabeleceu um currículo mínimo nacional para a formação de professores de Geografia, que contava com duração de quatro anos (Rocha, 2000). No entanto, houve uma tentativa de sucateamento do curso de licenciatura em Geografia com a proposta de substituí-lo pelo curso de Estudos Sociais, de curta duração e mesmo diploma para atuação.

			A disciplina Estudos Sociais fazia parte da grade curricular dos níveis de ensino da Educação Básica e trabalhava com conteúdo de várias ciências humanas, incluindo Geografia, História, Antropologia, Sociologia, Economia e Política, o que representou um retrocesso ao ensino de Geografia. Nesse sentido, Rocha (2000, p. 135) afirma que essa disciplina, nas escolas de primeiro e segundo graus, “[...] fazia parte de um processo mais amplo de reforma da educação brasileira, iniciada no mesmo ano em que os militares deram o golpe e assumiram o comando do Estado brasileiro”. Assim, a Geografia, disciplina que possibilita a problematização e o conhecimento crítico da realidade, por meio das análises dos fenômenos em suas espacialidades, sofre uma tentativa de banimento no contexto da ditadura militar.

			Rocha (2000) informa ainda que, por meio da Resolução nº 1, o Conselho Federal de Educação determinou, em 17 de janeiro de 1972, a duração de 1.200 horas para as licenciaturas curtas. Isso demonstrou a comercialização da educação, tratada como mercadoria, desvalorizando a formação crítica, social e científica construída ao longo de uma graduação. O aligeiramento da formação docente resultou no enfraquecimento do perfil pesquisador do professor, tão necessário para sua autonomia em sala de aula.

			Após promulgação da Constituição de 1988 e redemocratização do Brasil, a educação brasileira segue as possibilidades impostas pela economia mundial, moldada aos interesses dos órgãos financiadores. Passa por reformas curriculares, tendo como importantes documentos a Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996 - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e a Resolução CNE/CP nº ٢, de ٢٢ de dezembro de ٢٠١٧, que estabelece a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Sobre esse assunto, Cavalcanti (2019) ressalta que:

			No contexto brasileiro atual, nessa última década - 2011/2019, acentua-se a orientação neoliberal das políticas para a educação escolar como um todo e para o ensino de Geografia. Isso significa uma vinculação mais intensa a demandas econômicas, nacionais e internacionais, a agências de financiamento, a pautas de resultados na ampliação de vagas, a diminuição do analfabetismo, e não a processos formativos mais amplos. Esse contexto afeta diretamente a prática escolar com a disciplina Geografia, dificultando trabalhos mais voltados ao cumprimento de sua tarefa de contribuir com a formação humana cidadã ativa, crítica e participativa (Cavalcanti, 2019, p. 43-44).

			Com a aprovação do Novo Ensino Médio, através da Lei nº 13.415, de 16 de fevereiro de 2017, cabe a discussão do caminho percorrido pelo ensino da Geografia no Brasil, de forma a permitir avanços futuros. Nessa perspectiva, o processo de formação docente deve levar o “aluno professor”5 a pensar pela Geografia, para que no futuro possa desenvolver esta aptidão em seus alunos. Segundo Cavalcanti (2019), por meio da ação intencional do professor, de suas escolhas metodológicas, é possível aprofundar no aluno a visão de mundo. Para isso, durante sua formação, deve perceber a importância desta capacidade na vida cotidiana, de forma que conduza seu trabalho com objetivos consistentes, superando a ideia da educação como mera transmissão de conhecimento (Cavalcanti, 2019). Dessa forma, afirma que:

			[...] o trabalho do professor consiste em ensinar (o que se articula a aprender) os conteúdos como objetos do pensamento, não conteúdos em si mesmos, mas objetos que expressam um entendimento da realidade construído a partir do realce sobre uma determinação dessa realidade - que é a geográfica e para a qual o aluno deve aprender a olhar (Cavalcanti, 2019, p. 146).

			Diante de um mundo complexo, em que diversos interesses estão presentes na construção da sociedade, Callai (2023)6 indica que a Geografia tem o papel de despertar o aluno para tais complexidades, possibilitando que este seja protagonista de sua própria história. O docente deve enxergar seu aluno como cidadão, com direitos e deveres, e considerar o conhecimento construído fora da escola e suas condições de vida. Neste sentido, a atividade docente deve aliar a dimensão técnica adquirida na formação acadêmica à dimensão social, para que o conteúdo tenha sentido e promova a aprendizagem.

			Para isso, Cavalcanti (2019) descreve as estratégias promovidas pela Geografia que passam pela utilização de questionamentos sobre a localização do evento observado, de que forma acontece, porque em determinado lugar, além da análise de suas características. Nesta fase, utiliza-se a descrição, a comparação e o dimensionamento. As categorias geográficas de análise como lugar, paisagem e território podem ser trabalhadas em diferentes escalas, de forma a facilitar a percepção da espacialidade dos fenômenos e da realidade do aluno. Para Cavalcanti (2019):

			Se o Pensamento Geográfico é um instrumento intelectual útil para os geógrafos porque lhes permite compreender melhor a realidade, acrescentando algo ao conhecimento sobre essa realidade, então, é democrático e justo que as pessoas possam ter acesso não somente aos resultados do que os geógrafos produzem com esse pensamento, mas também aos caminhos cognitivos que os levaram a essa produção. Propiciar modos de acessar e de internalizar esse caminho do pensamento é uma importante contribuição da Geografia para o desenvolvimento mental dos alunos e para sua autonomia (Cavalcanti, 2019, p. 101-102).

			Por meio das contribuições de Vigotsky7 a respeito do desenvolvimento psíquico do ser humano, entende-se que a cognição é alcançada por meio da mediação simbólica, na experiência direta ou no conhecimento construído historicamente. Cavalcanti (2019) destaca o papel do professor como mediador, através de sua prática pedagógica, no avanço do conhecimento do cotidiano do aluno para o conhecimento científico, proporcionando outro patamar de análise dos fenômenos em sua espacialidade. E ainda diz que,

			No trabalho com significados e sentidos, no diálogo com a linguagem geográfica, na introdução de conceitos científicos e na busca de sua apropriação pelo aluno está a possibilidade do desenvolvimento de processos de generalização, que é fundamental para o pensamento conceitual (Cavalcanti, 2019, p. 156).

			Da mesma forma, o Pensamento Geográfico no “aluno professor” deve ser constituído através dos conhecimentos prévios, iniciando com a elaboração de conceitos que darão subsídio para as operações mentais do Pensamento Geográfico. Baseados em Vigotsky, Santos e Souza (2022) apontam que, na infância, a constituição do pensamento é estimulada por meio da linguagem e das mediações que produzem sentido para o sujeito, registrados em sua vivência. A fase mais complexa desse processo, permite a construção de conceitos científicos capazes de realizar abstrações da realidade concreta.

			A constituição do Pensamento Geográfico no professor, será capaz de promover sua identidade e a visão de mundo através da Geografia, depende, é claro, da internalização epistemológica, de conceitos e de métodos que devem ser adquiridos na formação docente. Santos e Souza (2022), por meio de uma pesquisa com licenciandos, apontou a fragilidade dos discentes em relação à percepção do diferencial da Geografia em relação a outras ciências, demonstrando que não haviam concluído o processo mais avançado de formação dos conceitos geográficos. Na valorização da profissão de professor de Geografia e da ciência geográfica, é importante o fortalecimento do “sentido e significado” da docência. Seguindo a linha de Vigotsky, Francischett (2022), a linguagem é entendida como sistema simbólico estabelecido pelos grupos humanos com a finalidade de comunicação social e de generalização do pensamento, de forma a ordenar a realidade em seu funcionamento. Essa autora indica que “[...] a oralidade traz um discurso carregado de sentidos”, constituindo-se em recurso pedagógico do trabalho docente (Francischett, 2022, p. 151).

			Dessa forma, os discursos negativos, repletos de reclamações, indicando somente causas externas para os problemas educacionais (sistema educacional, documentos norteadores, estrutura física, entre outros) repercutem na desmotivação do aluno para a aprendizagem. Francischett (2022) aponta a necessidade de reforçar a sala de aula como espaço formativo, apesar de revelar as incertezas e descontentamentos existentes no processo educativo. Apesar das dificuldades e de determinações de Projetos Políticos Pedagógicos (PPP), a autoria da sala de aula e a responsabilidade das escolhas metodológicas pertence ao professor. Essa autora ainda afirma:

			Na perspectiva histórico-cultural, o professor sabe que precisa insistir na busca do diálogo, mesmo que não tenha muitas condições institucionais para tal. Ele tem um propósito a atingir, uma proposta a desenvolver, uma concepção sobre o que ensina. Pois bem, essa é uma prática docente que elabora o sentido de prática pedagógica. É uma prática exercida com finalidade, planejamento, acompanhamento, vigilância crítica e responsabilidade social (Francischett, 2022, p. 162).

			A autora reforça que, na formação docente, a perspectiva teórica permite a conexão com a totalidade repleta de contradições, pois:

			[...] uma unidade historicizada composta por agentes que acreditam que o sentido e significado da profissão professor de Geografia perpassam pelo conhecimento da Ciência. Esse conhecimento muda as ações do sujeito e se transforma, com condições de territorializar os espaços estudados e vividos, sendo essa unidade uma composição de todo, nas suas especificidades e contradições (Francischett, 2022, p. 168).

			Copatti (2023)8 aponta como possibilidades para a Educação o diálogo sobre as fragilidades e desvalorização docente, bem como sua implicação na vida do cidadão. Deixa claro que a educação geográfica permite emancipar o sujeito, transformar a sociedade e diminuir o preconceito estabelecido no contexto perverso da globalização. O professor tem o papel de mediar o diálogo entre a ciência e a realidade, permitindo que o cidadão conheça o lugar e a totalidade para problematizar e tecer significações, o que envolve o Pensamento Geográfico. Sobre essa questão, Cavalcanti (2019) ressalta:

			Os professores mobilizam, de alguma maneira, os conhecimentos de suas fontes “acadêmicas”, porém o cotidiano da escola apresenta outras demandas de atuação, de estudo, de formação, que dependem de contextos específicos nos quais a própria escola, os professores, os alunos e suas famílias estão inseridos. Além disso, suas condições de formação e de atuação na escola (individual e coletiva) impõem limites à articulação reflexiva e autônoma de conhecimentos que resultam em propostas consistentes (Cavalcanti, 2019, p. 41).

			Os temas abordados na Geografia Escolar podem contribuir com a formação cidadã na medida em que as discussões englobam questões que influenciam na dinâmica e produção espacial da sociedade. O aluno cidadão, então, terá mais consciência sobre seu papel no meio social e poderá participar de questionamentos que envolvem a socialização de oportunidades e a diminuição das desigualdades socioeconômicas e espaciais. Para isso, se torna fundamental o fortalecimento do Pensamento Geográfico no período da formação docente para que também seja promovido no ambiente escolar.

			Vivências didáticas na disciplina metodologia e prática do ensino de Geografia

			O planejamento da disciplina Metodologia e Prática do Ensino de Geografia I foi estruturado com base em um cronograma que integrava todas as atividades a serem desenvolvidas no período letivo. Estas incluíram uma aula para abertura e outra para finalização da disciplina, sete encontros foram destinados à exposição e discussão dos conteúdos, três eventos e quatro aulas destinadas ao desenvolvimento de trabalho em grupo em sala de aula. A turma foi formada, em sua maioria, por alunos que estavam no quarto e no sexto semestre noturno do curso, totalizando 34 alunos concluintes.

			A princípio, o planejamento dos conteúdos e das atividades foi alinhado entre a professora e os alunos que, como um instrumento flexível, foi modificado de acordo com as dinâmicas e necessidades apresentadas. Dentre as atividades, foram incluídas aulas expositivas e participadas, desenvolvidas pela professora titular, pela professora estagiária que cursava a disciplina Docência no Ensino Superior, vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Educação da UESB, e com a participação dos “alunos professores” em forma de seminários sobre as leituras realizadas, acompanhados da produção de fichas de leitura e resumos.

			A estratégia inicial utilizada pela docente para o desenvolvimento dos conteúdos, aliado ao avanço do conhecimento particular dos alunos, foi a proposta de uma narrativa com o tema “A história da minha escolarização”. Guiada por eixos, cada aluno escreveu sobre a trajetória escolar, memórias da educação básica, conhecimentos prévios sobre a Geografia Escolar e acadêmica, e motivação para escolha do curso. Essa dinâmica culminou em um processo de ensino favorável à construção do Pensamento Geográfico na disciplina. Foi uma forma de mediação adotada para o avanço dos conceitos científicos dos alunos em formação. Além da produção escrita, foi solicitado que os alunos apresentassem um objeto relacionado à narrativa para a socialização coletiva, como possibilidade de debate sobre vivências, saberes experienciais e temáticas que foram aprofundadas no decorrer da disciplina.

			Figura 1 – Objetos relacionados à trajetória escolar dos “alunos professores”.
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			Fonte: Andrecksa Sampaio. Vitória da Conquista (BA), mar. 2023.

			Figura 2 – Socialização das atividades em

			sala de aula.

			[image: ]

			Fonte: Andrecksa Sampaio. Vitória da Conquista (BA), mar. 2023.

			Para início das discussões teórico-epistemológicas, foi proposta leitura prévia para debate em sala de aula. A prática pedagógica adotada foi a técnica conhecida como grupo de cochicho na forma circular, trocando as duplas em determinado tempo, permitindo a discussão interna entre pequenos grupos de alunos, que foi sistematizado no final da dinâmica com o fichamento das ideias principais e, posteriormente, argumentação coletiva com a docente e a turma. Outra estratégia adotada foi a realização de trabalhos em grupo que seguiram no decorrer da disciplina, o que promoveu a socialização, discussões e debates essenciais no processo de aprendizagem.

			Os textos escolhidos refletiram a intencionalidade do trabalho realizado pela docente, direcionado a permitir ao licenciando a percepção da necessidade da construção do Pensamento Geográfico para que, assim, possa estimular seus alunos da Educação Básica a pensar pela Geografia. Os temas escolhidos estiveram articulados com a experiência e fala das convidadas nas palestras assistidas. Dessa forma, os eventos realizados nesse período culminaram com o aprofundamento dos conhecimentos apreendidos na disciplina.

			O processo de aprendizagem do aluno está entrelaçado com sua condição afetiva e social. Foi relevante, nesse processo, a palestra sobre saúde mental e condições sócio afetivas para reflexão do professor em formação, conduzida pela Prof.ª Dra. Adriana David (UESB), bem como a roda de conversa com Helena Callai (UNIJUI – RJ) e Carina Copatti (UFES – ES) sobre “Ensino de Geografia: Formação do professor e Educação para Cidadania” e a entrevista com Lana Cavalcanti (UFG) sobre “Geografia Escolar, cidade e Pensamento Geográfico”, que contribuíram para o saber docente e geográfico. Para condução deste último evento, foram utilizados questionamentos elaborados pelos alunos desta disciplina, que foram respondidos pela própria autora. Para todos os eventos, foram solicitados comentários como forma de sintetização do que foi apreendido.

			A confecção do plano de atividades, com procedimentos didáticos destinados ao ensino de Geografia, permitiu a experimentação de um instrumento de prática pedagógica. Essa atividade foi finalizada com a apresentação dos grupos em sala de aula, havendo uma troca momentânea proporcionada pelos comentários da professora e professores estagiários. O relatório de atividades realizado no final da disciplina contribuiu para a percepção, pelos discente, do caminho percorrido para sensibilização da formação do Pensamento Geográfico, pois incluía todas as atividades, desde a capa criativa relacionada aos conteúdos abordados as considerações finais sobre o resultado da disciplina, do trabalho docente, bem como uma autoavaliação.

			Todas as atividades produzidas pelos alunos foram consideradas para avaliação da aprendizagem, incluindo produção textual individual realizada no penúltimo dia de aula. A finalização da disciplina culminou com uma dinâmica para avaliação do aprendizado e da vivência nesse período, em que os alunos, em círculo, respondiam questões de acordo com o número sorteado. Foi possível observar as trocas recíprocas de afeto e aprendizados estabelecidos entre professores e alunos.

			E o que dizem os “alunos professores”?

			A maioria dos alunos participantes da pesquisa (51,7%) é composta por jovens com idade entre 18 a 24 anos, que iniciaram o curso em 2019.2. Os demais ingressaram em 2020.2 (31%) e em outros períodos (17,3%). Vale ressaltar que essa disciplina foi ofertada para os alunos de 2019.2 em semestre posterior ao indicado no currículo do curso, em função da aposentadoria de duas professoras e, consequentemente, vacância de docentes na área de ensino para suprir as demandas.

			Foi questionado aos alunos sobre a importância da disciplina Metodologia e Prática do Ensino de Geografia I (MPEG) para a sua formação. Eles poderiam optar por mais de uma alternativa e a maioria (86,2%) ressaltou que, por meio da MPEG, se entendeu o quanto é necessário desenvolver o Pensamento Geográfico na formação acadêmica, para que, na prática pedagógica, seja capaz de motivar o aluno a pensar pela Geografia. Além disso, os alunos indicaram o reconhecimento da função do professor em trabalhar conteúdos geográficos dotados de sentidos e significados para os alunos (75,9%); a importância da formação do professor de Geografia para autonomia e autoria em sala de aula (62,1%); a compreensão da utilização dos princípios e conceitos da Geografia para formação do Pensamento Geográfico (51,7%); e a necessidade de conhecimento sobre a história da Geografia Escolar (51,7%).

			Quanto às motivações desenvolvidas na disciplina para estimular o Pensamento Geográfico no futuro aluno, os participantes elencaram a associação de conteúdos geográficos e práticas pedagógicas que promovam a aprendizagem significativa (75,9%); a utilização de caminhos metodológicos como a problematização, sistematização e sintetização do tema trabalhado, a fim de que alunos possam ir além dos conhecimentos cotidianos (72,4%); a inserção de questões que provoquem o aluno a pensar e analisar geograficamente os fenômenos, tais como: “onde?”, “por que aí?”, “para quê?” (69%); e a aplicação de conceitos e categorias geográficas que ampliem a compreensão do cotidiano pelo aluno (65,5%). Apenas 6,9% afirmaram que a disciplina não os motivou a desenvolver o Pensamento Geográfico no futuro aluno.

			Os resultados revelam a internalização do Pensamento Geográfico na formação inicial para uma prática escolar que estimule a reflexão, visto que as respostas apontam os elementos da ciência geográfica como instrumentos importantes para a valorização da disciplina na escola. Ainda percebemos que a proposta da MPEG trouxe avanço na compreensão dos discentes a respeito da mediação necessária entre os princípios e conceitos geográficos e o ensino de Geografia. Isso porque, até este momento do curso, a epistemologia dessa ciência era percebida sob uma perspectiva histórica e acadêmica, sem que houvesse um diálogo com a Geografia Escolar.

			Dessa forma, a contribuição da disciplina foi revelada no aprofundamento dos conteúdos trabalhados, os quais possibilitaram mudanças de percepções e leituras geográficas. A associação dos conteúdos acadêmicos às práticas escolares permitiu a aproximação desses dois campos de saberes e reduziram a insegurança de trabalhar a Geografia na Educação Básica. Esse processo foi favorecido pela maneira dinâmica e participativa na qual a disciplina foi orientada, o que motivou a maioria dos alunos a exercitar o Pensamento Geográfico, bem como a utilizá-lo em sala de aula. Assim, percebemos a condução docente como base influenciadora na construção do conhecimento dotado de sentido e na valorização da especificidade do professor de Geografia.

			Os participantes também foram indagados sobre o que é pensar pela Geografia. Para um dos discentes, pensar pela Geografia “[...] é adotar uma abordagem espacial e contextualizada para compreender e analisar os processos sociais, econômicos, culturais e ambientais [...] reconhecendo a importância do espaço geográfico na construção dessas dinâmicas” (Participante A, 2023). Outro participante explanou:

			Ao meu ver, pensar pela Geografia envolve a aplicação dos princípios e métodos da Geografia para entender o mundo e os fenômenos que ocorrem nele. Isso significa considerar como a localização, o espaço, a paisagem e as interações entre os elementos geográficos influenciam os processos sociais, econômicos e ambientais. É ter a percepção que como sujeito, você faz parte do espaço em que está inserido e consequentemente será afetado pelas mudanças e pelos fenômenos que possam acontecer. Pensar pela Geografia me permite ter uma visão mais ampla do que está a minha volta, com um olhar mais atento aos acontecimentos e como isso influencia ou influenciou no meu eu de hoje (Participante B, 2023).

			Esses relatos destacam a ideia do conceito-chave para a construção do Pensamento Geográfico descrito por Cavalcanti (2019, p. 111), que consiste no espaço geográfico “[...] construído intelectualmente como produto social e histórico, que se constitui em ferramenta, um dispositivo de análise por meio do qual se possibilita uma análise da realidade”. A dimensão espacial revelada pela Geografia se diferencia de outras ciências quando utiliza o espaço para problematizar e interpretar os fenômenos. Assim, a contextualização da realidade pode ser estimulada por meio das questões geográficas “onde? e por que aí?” (Cavalcanti, 2019, p. 120) para orientação do pensamento.

			Os “princípios geográficos: a localização, a distribuição, a conectividade, as escalas” são apontadas por Cavalcanti (2019, p. 104) como elementos que norteiam o pensar geograficamente e são apontados pelo Participante B (2023) como importantes para interpretação das questões sociais, econômicas e ambientais. Apresenta a “multiescalaridade” em seu argumento, um exercício que Cavalcanti (2019, p. 108) aponta como importante para a prática docente, pois, “para que os professores possam trabalhar sistematicamente com a dialética local-global em suas aulas, é preciso que ele tenha domínio teórico, conceitual e didático sobre os conteúdos abordados [...]”.

			A escrita dos alunos revela que a experiência na disciplina permitiu a percepção da especificidade da ciência geográfica em compreender a realidade, indo além das aparências, e como contribuição na formação de professores e cidadãos capazes de enxergar, de forma crítica, as questões vividas na sociedade. O participante C reflete:

			Pensar pela Geografia é não se limitar ao pensamento espacial, pois, pensar o espaço é possível em outras ciências. No pensar pela Geografia o professor e os alunos devem pensar criticamente a realidade de forma autônoma, fazendo com que o aluno também tenha voz, participe, perceba a inter-relação, as redes, e as categorias da Geografia e que relacione tudo isso a sua realidade (Participante C, 2023).

			Dos 29 participantes, 28 alunos (96,6%) consideram que houve uma mudança na compreensão sobre o pensar pela Geografia. Um dos discentes acredita que depois da disciplina, o entendimento dos conceitos apreendidos desde o primeiro semestre foi ampliado e ainda: “[...] me fez ver o conhecimento geográfico de outras maneiras possíveis. Isso foi muito gratificante para mim” (Participante D, 2023). Outro aluno ressaltou: “[...] a disciplina foi muito importante para minha própria formação enquanto futuro geógrafo, mudando muitas concepções que eu tinha” (Participante E, 2023).

			Diante desses resultados, percebemos o quão significante e eficaz foram os caminhos didáticos adotados pela docente para percepção dos licenciandos sobre a importância de pensar pela Geografia e das estratégias possibilitadas pela ciência geográfica como instrumento para a prática pedagógica, pois, como explica Cavalcanti (2019)

			[...] é fundamental a compreensão de que é papel do professor orientar e intervir nessa motivação. Além de inserir dinâmicas de aulas mais atrativas, o professor poderia trabalhar com os alunos no sentido de sensibilizá-los, de organizar os temas de estudos, esforçando-se para lhes apresentar a relevância desses temas para suas vidas (Cavalcanti, 2019, p. 150).

			Na disciplina, houve aprofundamento teórico-epistemológico, base fundante para desenvolver o Pensamento Geográfico e, para além disso, ocorreu a apreensão desse conhecimento de maneira significativa, associada aos conhecimentos cotidianos e incipientes, de forma inter-relacionada com as dimensões práticas que facilitam a mediação e internalização desse saber. As concepções geográficas desenvolvidas foram redimensionadas para utilização na operação do pensamento e a forma de pensar foi ressignificada através das lentes geográficas, mesmo que em níveis diferenciados, em função do processo individual e não linear dos sujeitos.

			Conclusão

			A Geografia se constitui em uma ciência que possibilita ao sujeito avançar de suas percepções cotidianas e do pensamento espacial para análises complexas, racionalizadas por elementos geográficos que permitem a autonomia para compreensão da realidade. Enxergar e questionar o mundo por meio dos conteúdos geográficos demonstra a capacidade intelectual de relacionar o contexto empírico às generalizações, avançando na lógica do pensamento.

			O processo de crescimento como “alunas professoras” experimentado por nós na disciplina Metodologia e Prática do Ensino de Geografia I foi revelado por outros alunos. Corroboramos com o pensamento de Cavalcanti (2019) de que o êxito na docência compreende o caminho metodológico seguido pelo professor, ao considerar o perfil do aluno, os conhecimentos prévios, o desenvolvimento por meio de atividades diversificadas e com relevância para sua formação, pois os alunos, assim com outras pessoas são “[...] seres complexos, inacabados, em desenvolvimento, em movimento, cuja motivação resulta de fatores racionais, afetivos, inconscientes, que estão interligados e devem ser apreciados” (Cavalcanti, 2019, p. 151).

			Dessa forma, o ambiente favorável à troca criado em sala de aula permitiu o processo de ensino e aprendizagem com a vivência de momentos importantes, com destaque para a motivação para se pensar pela Geografia, a parceria estabelecida entre a professora e os alunos em formação na construção das aulas e a reflexão sobre as experiências pessoais com a Geografia, por meio das memórias da educação básica.

			Nesse sentido, a ciência geográfica foi experimentada em seu potencial de internalização dos conceitos e transformação do sujeito na sua relação com o mundo (Cavalcanti, 2019), sendo inspiração para que os conteúdos fossem incorporados ao cotidiano. Entender a especificidade dessa ciência e o papel social que ela exerce é fundamental para o geógrafo em formação. E, diante desse estudo, afirmamos que a disciplina Metodologia e Prática do Ensino de Geografia I cumpriu com o seu papel de contribuir na formação do Pensamento Geográfico e no caminho para a constituição da identidade docente dos alunos em formação.

			

			
				
					2	O curso de Licenciatura em Geografia teve o seu projeto pedagógico reformulado, passando por reavaliação das atividades, diante da necessidade de fortalecimento da licenciatura e do magistério na conjuntura da Educação brasileira. O mesmo foi implantado em agosto de 2023, em paralelo ao Projeto Político Pedagógico de 2010, que permaneceu para as turmas em andamento.

				

				
					3	Grupo de Pesquisa no Ensino de Geografia (GRUPEG), coordenado pelas professoras Dra. Andrecksa Sampaio e Ma. Luciana Amorim; e GeoPesquisar, coordenado pela professora Dra. Ana Emília Ferraz.

				

				
					4	Os termos “Geografia dos professores” e “Geografia dos estados maiores” foram cunhados por Yves Lacoste no livro A Geografia serve, antes de mais nada, para fazer a guerra, publicado em 1988.

				

				
					5	Este termo foi utilizado no decorrer da disciplina Metodologia e Prática do Ensino de Geografia I (MPEG) pela docente, ampliando a responsabilidade dos discentes em formação em sua postura ética e comprometida com o ensino.

				

				
					6	Roda de Conversa com tema Ensino de Geografia: Formação do professor e educação para cidadania, realizada em 01 de março de 2023, no campus da UESB de Vitória da Conquista, BA, pelo Grupo de Pesquisa no Ensino de Geografia (GRUPEG), tendo como convidadas as professoras Helena Callai (UNIJUÍ-RS) e Carina Copatti (UFES-ES).

				

				
					7	Lev Vigotsky desenvolveu a teoria denominada Psicologia Sócio-histórica no início do século XX, influenciado pela Revolução Russa e pelo pensamento marxiano, em que procurou superar a visão estabelecida de predisposição psicológica desvinculada das questões sociais temporais. Na sua concepção, o indivíduo se constitui na interação com o meio e com a sociedade. Ao explicar o processo de relação do homem com o mundo, Vigotsky caracteriza a mediação estabelecida de forma simbólica, o que justifica a construção histórica do conhecimento, uma vez que o aprendizado pode ser construído não somente em experiências diretas, como por meio de experiências anteriores (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2021).

				

				
					8	Ideia apresentada em palestra proferida pelas professoras Helena Callai (UNIJUÍ-RS) e Carina Copatti (UFES-ES) sobre o Ensino de Geografia: Formação do professor e educação para cidadania, em 01 de março de 2023, organizada pelo Grupo de Pesquisa no Ensino de Geografia (GRUPEG), no campus da UESB de Vitória da Conquista, BA.
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			UM OLHAR SOBRE A FORMAÇÃO DOCENTE: a experiência na residência pedagógica e a construção do pensamento geográfico

			Adriana de Mello Amorim Novais Silva

			Luciana Amorim de Oliveira

			Rita de Cássia Borges Maia

			Sandra Mara Vieira Oliveira

			Introdução

			Esse artigo tem por objetivo discutir a formação docente no curso de Licenciatura em Geografia da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), ancorado no conceito de Experiência, segundo Bondía (2002, 2011). Tem como campo de discussão o Programa de Residência Pedagógica/Subprojeto de Geografia – UESB e busca também analisar a elaboração do Pensamento Geográfico em turmas da Educação Básica embasada nas ações pedagógicas desenvolvidas pelos residentes.

			O Programa de Residência Pedagógica (PRP) se caracteriza por uma imersão do licenciando que tenha cursado metade ou mais do curso de licenciatura, em escolas da Educação Básica. A vivência no PRP deve gerar um maior conhecimento da dinâmica escolar, o exercício da regência em sala de aula e a experiência com atividades pedagógicas necessárias para a prática docente, bem como um envolvimento com os projetos desenvolvidos nas unidades escolares. Os residentes são orientados por professoras preceptoras que são docentes das escolas selecionadas, habilitadas para esta função e supervisionados por uma docente da Instituição de Ensino Superior (IES), responsável pela formação. Para além do espaço escolar, os residentes também participam de reuniões gerais nas IES com o objetivo de planejar e socializar as práticas educativas, além de discutir conteúdos teóricos que embasem as ações pedagógicas e contribuam na formação inicial.

			A presente discussão diz respeito ao edital do PRP iniciado em novembro de 2022 na UESB, e em especial do Subprojeto de Geografia, em uma escola da rede estadual e em duas escolas da rede municipal de ensino de Vitória da Conquista, BA. Esse processo de mediação entre a universidade e o espaço escolar favoreceu as primeiras experiências dos docentes em formação envolvidos com a Residência Pedagógica e que são relatadas e discutidas neste trabalho.

			Experimentando a docência no percurso formativo

			O percurso de formação do professor se realiza em diversas etapas, que se desdobram no processo da formação inicial e se consolida, principalmente, nos cinco primeiros anos de exercício da docência, ou seja, no início da sua carreira profissional (Tardif, 2014). Uma das etapas mais esperadas pelo licenciando, após o ingresso em um curso de formação docente, é o conhecimento do “chão” da sala de aula, o contato com alunos e com o espaço escolar. Essa espera é permeada, muitas vezes, por inseguranças e dúvidas sobre o perfil das primeiras turmas que o licenciando irá conhecer, como se estabelecerá a relação com os estudantes e se terá conhecimento teórico e metodológico para conduzir o ensino e a aprendizagem dos alunos, bem como se conseguirá reter a atenção dos discentes para as propostas pedagógicas que serão apresentadas. Essas dúvidas são legítimas e fazem parte da trajetória do docente em formação.

			Na vivência acadêmica, cada componente curricular tem o papel de contribuir na formação do licenciando e as disciplinas de cunho prático/pedagógico possuem a função essencial de estabelecer uma ponte entre o conhecimento adquirido no decurso da formação acadêmica e o espaço escolar. Estes primeiros contatos com a escola por meio dos estágios curriculares e são de fundamental importância na formação dos licenciandos, conforme Oliveira (2021) afirma:

			Serão nos primeiros passos dados no exercício da docência que o professor começará a construir seu arsenal de saberes fruto da experiência na prática. A trajetória da formação inicial fundamenta o arcabouço teórico deste profissional e dá algumas pistas de como será o exercício do ofício através dos componentes curriculares de estágio que perpassam o fluxograma da graduação e de políticas públicas que aproximam a universidade do espaço da escola (Oliveira, 2021, p. 58).

			Estar na escola e, mais especificamente, no espaço da sala de aula, possibilita ao docente em formação vivenciar experiências que de maneira singular irão lhe formar e transformar (Bondía, 2011). Nesta perspectiva, cada tempo vivido no ambiente escolar não irá contribuir apenas para dar uma forma de docente àquele que busca este ofício, muito mais do que isso, conforme Bondía (2011), a experiência transforma o sujeito, porque ela lhe atravessa, é algo que lhe passa de maneira única, sem precedentes. O resultado então, será uma docência que se faz gradativamente, percebendo a escola como espaços e tempos em que não tem que se habitar apenas como donos do saber e do conhecimento, mas, muito mais do que isso:

			[...] como sujeitos da experiência. Abertos, vulneráveis, sensíveis, temerosos, de carne e osso. Espaços em que, às vezes, ocorre algo, o imprevisto. Espaços em que às vezes vacilam nossas palavras, nossos saberes, nossas técnicas, nossos poderes, nossas ideias, nossas intenções. Como na vida mesma (Bondía, 2011, p. 24-25).

			O sujeito da experiência, descrito por Bondía (2011), é a personificação do docente em formação, objeto de estudo deste trabalho, mas com certeza não se limita a esta etapa da docência, uma vez que a vida é marcada muitas vezes pela vulnerabilidade, pelos imprevistos e é vivida por pessoas de carne e osso. Contudo, nessas análises, o objetivo é focar no sujeito em formação, que possui seus temores iniciais e suas inseguranças, mas ao viver a realidade da sala de aula, pode avançar no sentido de compreender que “[...] o exercício da docência se materializa numa práxis resultante do entrelaçamento das mais diversas experiências, pessoais e profissionais.

			Esta materialidade se legitima como processo formativo e personaliza a postura do professor, o identifica” (Oliveira; Romão, 2021, p. 20). O processo de construção de uma identidade docente se afirma e reafirma na linha tênue entre a vida pública e privada, no exercício de uma práxis que não tem como separar uma “profissionalidade docente” que se constrói na “pessoalidade do professor” (Nóvoa, 2009). Esta pessoalidade se fundamenta em uma docência humanizada, que é concebida a partir da compreensão de que o humano se faz na relação com o outro e também na aquisição de uma consciência dos seus limites, segundo a análise sensível que Bondía (2011) apresenta sobre o sujeito da experiência:

			Porque a experiência tem a ver, também, com o não saber, com o limite do que já sabemos, com o limite de nosso saber, com a finitude do que sabemos. E com o não poder-dizer, com o limite do que já sabemos dizer, do que já podemos dizer, com o limite de nossa linguagem, com a finitude do que dizemos. E com o não-poder-pensar, com o limite de nossas ideias, com a finitude de nosso pensamento. E com o não-poder, com o não-saber-o-que-fazer, com nossa impotência, com o limite do que podemos, com a finitude de nossos poderes (Bondía, 2011, p. 25).

			Viver a experiência, segundo o autor, é ser confrontado em alguns momentos com as finitudes e limitações do saber, da linguagem, do pensamento e da impotência. Pensar estes conceitos a partir da subjetividade da escrita de Bondía (2011) traz a compreensão de que o conhecimento é multiforme, a linguagem trilha caminhos diversos e plurais, o pensamento é tecido por ideias que se enovelam e a impotência possui várias faces e interfaces que se relacionam ou se distanciam a depender do que motiva cada pessoa. Foi percebendo e vivendo os desafios que os docentes em formação do Curso de Licenciatura em Geografia da UESB ingressaram no Programa de Residência Pedagógica (PRP) da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), edital 24/2022, cujo objetivo é contribuir “[...] para o aperfeiçoamento da formação inicial de professores da educação básica nos cursos de licenciatura” (CAPES, 2022, p. 1).

			Dessa maneira, pensando a sala de aula como um espaço de várias interfaces, e que “[...] cada um faz ou padece sua própria experiência, e isso de um modo único, singular, particular, próprio” (Bondía, 2011, p. 7), torna-se importante destacar que a multiplicidade de ações desenvolvidas no contato com as turmas da Educação Básica por meio do PRP tem possibilitado experiências singulares aos residentes e este processo agrega um conhecimento essencial à sua formação, que só pode ser experimentado no contexto escolar, como por exemplo:

			[...] organização das situações de aprendizagem, apresentação e exploração de conceitos e procedimentos (conteúdos), utilização de linguagem comunicativa e mediadora, orientação e acompanhamento das atividades realizadas pelo/as estudantes, resolução de conflitos entre os/as estudantes e adequação quanto ao nível das atividades de acordo com a turma (Martins Filho; Martins; Souza, 2021, p. 13).

			Ao se pensar à docência em formação, no âmbito da Licenciatura em Geografia, torna-se importante destacar que as ações pedagógicas desenvolvidas nas escolas-campo têm permitido aos residentes experienciar na sala de aula práticas metodológicas que buscam contribuir na formação de um modo de pensar geograficamente dos alunos da Educação Básica, tanto no Ensino Fundamental II, como no Ensino Médio. Cavalcanti (2019, p. 64) assegura que este pensar geográfico “[...] é a capacidade geral de realizar a análise geográfica de fatos ou fenômenos”, e é com essa intencionalidade que se deve ensinar Geografia, ou seja, que o estudante aprenda a exercitar o Pensamento Geográfico.

			E o que é pensar geograficamente? No decurso da vida o ser humano, desde seus primeiros anos de vida, estabelece uma relação espacial com o mundo. Por meio de descobertas e interações o pensamento espacial vai se configurando gradativamente e, quando inicia o tempo de formação escolar, o estudante, ao ser conduzido no processo de mediação didática, começa a desenvolver o Raciocínio Geográfico, passando não somente a se relacionar com o espaço vivido, mas também a refletir sobre esta espacialidade. Este processo de reflexão desenvolve um jeito peculiar de pensar o espaço, é um pensar a Geografia com suas nuances e linguagens que lhe são próprias, este é um Pensamento Geográfico (Cavalcanti, 2019).

			Conforme Fideles e Sedano (2022, p. 9), o processo de “[...] construção do Pensamento Geográfico envolve a análise espacial como um recurso investigativo, nesse sentido, fundamental para a compreensão da realidade”. Sob essa ótica compreende-se que as práticas pedagógicas planejadas e realizadas em sala de aula devem ser direcionadas para um aprimoramento de habilidades cognitivas por meio da elaboração de conceitos que se formam na medida em que o estudante se envolve e reflete sobre os conteúdos ministrados. É este caminho que tem sido trilhado na Residência Pedagógica do Subprojeto de Geografia, tanto no que diz respeito a um ensino que tenha compromisso com o desenvolvimento do aluno em sala de aula, de tal maneira que pensar a Geografia seja internalizado na formação do estudante, como em relação à formação pedagógica do residente que vive a experiência cotidiana do espaço escolar.

			Percurso metodológico

			A Residência Pedagógica, no contexto do Subprojeto de Geografia, tem realizado suas ações em três escolas-campo: Colégio Estadual Adelmário Pinheiro, Escola Municipal Prof.ª Fidelcina Carvalho Santos e Escola Municipalizada Carlos Santana. O núcleo da primeira escola campo é composto pela Prof.ª Adriana de Mello e cinco residentes; na segunda escola campo, o núcleo tem a preceptora Prof.ª Luciana Amorim e cinco residentes e na terceira escola campo, temos a Prof.ª Rita de Cássia Borges e cinco residentes.

			O percurso metodológico que tem norteado as ações nestes espaços escolares se ancora na perspectiva de uma pesquisa social de caráter qualitativo, uma vez que “[...] a pesquisa social tem desempenhado um relevante papel no estudo das relações sociais construídas na sala de aula, se materializando principalmente nos diversos tipos de pesquisa qualitativa” (Oliveira, 2021, p. 68), e se caracteriza como uma pesquisa-ação que tem por objetivo conhecer o campo de pesquisa e contribuir pedagogicamente por meio de ações educativas, conforme pontua Thiollent (1985):

			A pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social que é concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes representativos da situação da realidade a ser investigada estão envolvidos de modo cooperativo e participativo (Thiollent, 1985, p. 14).

			Esse trabalho também é um estudo de caso que busca compreender a singularidade de cada unidade escolar, em especial das turmas que são campo de atuação de cada residente; valorizando assim a experiência das docentes preceptoras no processo de orientação dos residentes, ressignificando o percurso formativo destas professoras por meio das novas experiências que os docentes em formação têm trazido para o espaço da sala de aula e permitindo a estes residentes experimentar a realidade da docência in loco, considerando que “[...] o estudo de caso valoriza o conhecimento experiencial” (André; Marli, 1984, p. 52).

			O autor Jorge Larrosa Bondiá (2002, p. 21) afirma que “a experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca”. Nos tópicos referentes às escolas, algumas experiências, dentre tantas que passaram, que aconteceram e que tocaram, são apresentadas e analisadas, corroborando para valorizar o que tem sido vivido nestes espaços escolares e atravessado preceptoras, residentes e alunos da Educação Básica.

			A experiência no Colégio Estadual Adelmário Pinheiro

			Como afirmou Paulo Freire, “quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender” (Freire, 2013, p.25). Esta afirmativa nos faz refletir sobre a importância da Residência Pedagógica/Subprojeto de Geografia - UESB para os graduandos em licenciatura da Geografia. Este programa tem por finalidade fortalecer e aprofundar a formação inicial dos graduandos em licenciatura, além de valorizar a experiência dos professores que estão na sala de aula da Educação Básica, ou seja, aproximar a universidade da escola com o intuito de estabelecer uma parceria entre os docentes das IES e da Educação Básica, em ações conjuntas para a formação inicial dos graduandos em licenciatura.

			Nóvoa (2009), em suas discussões a respeito da formação dos professores, apresenta a importância da práxis nesse processo, afirmando que a escola é o espaço propício para a formação inicial dos graduandos em licenciatura. Assim, “[...] a ideia da escola como o lugar da formação dos professores, como o espaço da análise partilhada das práticas, enquanto rotina sistemática de acompanhamento, de supervisão e de reflexão sobre o trabalho docente” (Nóvoa, 2009, p. 209). Para o autor, a formação precisa estar embasada na prática nos espaços ligados à sua futura profissão, com a supervisão acompanhamento de professores mais experientes, “[...] é na escola e no diálogo com os outros professores que se aprende a profissão” (Nóvoa, 2009, p. 205). Assim, o acompanhamento do professor da Educação Básica no programa da Residência Pedagógica contribui com a formação inicial do graduando em Licenciatura em Geografia.

			O Colégio Estadual Adelmário Pinheiro recebeu o projeto da Residência Pedagógica do núcleo de Geografia em novembro de 2022, por meio da participação da professora de Geografia da unidade, em processo seletivo. A partir desta data várias reuniões foram realizadas para que a docente orientadora apresentasse o projeto, seus objetivos e ações, para as preceptoras e residentes. Do período de novembro de 2022 a fevereiro de 2023 as reuniões foram realizadas para distribuição dos residentes por escola, aproximação da preceptora e seus residentes, visita à escola, escolha dos turnos, séries e turmas que iriam ministrar aulas, observação e coparticipação nas aulas que a preceptora ministra.

			No referido período, a equipe do Subprojeto de Geografia teve a oportunidade, nas reuniões gerais, de discutir e compreender a importância da experiência segundo Bondía (2011), com o texto “Experiência e Alteridade em Educação”. O autor nos apresenta a experiência como “[...] isso que me passa [...]” (Bondía, 2011, p. 5). A experiência é algo externo a mim, que não depende de mim para acontecer. Outro ponto apresentado por Bondía (2011, p. 6) está relacionado ao movimento de “ida e volta”, se, com a experiência houve ou não a formação ou transformação dos meus pensamentos e modificação das minhas ações. E que, para haver transformação do sujeito a experiência precisa ter passado pelo “princípio da Paixão”, ou seja, precisa ter emocionado o sujeito. Portanto, pode-se inferir a importância, para os graduandos, de conhecer o espaço escolar e a turma que irá ministrar as aulas, reconhecer o outro em suas dinâmicas.

			No primeiro momento da visita à escola, em meados de dezembro de 2022, foi solicitado aos residentes que se apresentassem no início dos turnos e ficassem até depois do intervalo para conhecer a dinâmica da escola. Os graduandos, por turno, tiveram a oportunidade de conhecer o ambiente escolar, conversar com a direção, coordenação e funcionários, por meio de um roteiro de observação. Perceberam a dinâmica da entrada dos estudantes do turno matutino, com um grande número de alunos chegando após o primeiro horário e aguardando para o segundo. Ao serem questionados, os licenciandos constataram que a maioria não tinha motivo justificável. À noite, os residentes também verificaram um grande número de atrasos e, neste caso, os estudantes informaram motivos relacionados ao trabalho. Após o momento de entrada, cada um em seu turno, anotaram sobre os horários dos lanches, almoço e jantar para os estudantes, além, da parte burocrática e pedagógica com os projetos que a escola desenvolve.

			As férias escolares vão do final de dezembro a meados de fevereiro e, neste período tivemos a oportunidade, nas reuniões gerais e por escola, de ouvir os residentes sobre as observações feitas sobre as escolas. Observou-se que o olhar dos residentes foi mais criterioso, além de estarem com um roteiro, ainda não tinham a relação afetiva com o espaço. Os apontamentos foram importantes para a preceptora que anotou as observações e passou para a direção e coordenação, como por exemplo a não justificativa dos atrasos no turno matutino. Este é um problema recorrente, e que a direção tem buscado ações para minimizar esta situação.

			Com o início das aulas, em fevereiro, os residentes tiveram a oportunidade de observar a preceptora em seu momento de conhecer as turmas de 2023, com a dinâmica de apresentação, conversa sobre as normas de boa conduta; na segunda aula participaram da mediação das atividades diagnósticas com conteúdos de Geografia, mas com intenção de avaliar a leitura e interpretação dos estudantes. Nas reuniões de socialização, por meio das falas, eles perceberam a importância deste momento de diagnóstico para a elaboração do Plano de Curso e busca por metodologias adequadas para o público que iriam ministrar aula. Este período foi importante para os graduandos que não tinham experiência em sala de aula, e para os que tinham, vivenciando uma realidade diferente. Pela manhã, os residentes ficaram em turmas de 1º Ano, e, à noite, com turmas do 3º Ano.

			Os residentes que optaram pelo noturno, tinham alguma experiência com sala de aula, ou ministravam aula ou já tinham passado por disciplinas nas quais tiveram a experiência. No turno matutino, um residente já tinha experiência com a Residência Pedagógica e dois não tinham nenhuma experiência com sala de aula. Uma ação importante foi agrupar os residentes por série para compartilhamento de materiais de pesquisa e estudo, além da construção coletiva dos textos e exercícios. Os planos de aula foram individuais, pois cada turma tem sua própria dinâmica e necessidades de metodologias diferentes para que ocorra o processo de ensino e aprendizagem. As ações educativas realizadas pelos residentes foram registradas, conforme apresentado na Figura 1.

			Figura 1 – Ações educativas no espaço escolar
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			Fonte: Adriana de Mello Amorim Novais Silva, 2023.

			A pesquisa sobre os conteúdos, escolha e planejamento das aulas foram pautados na possibilidade do estudante poder utilizar os conhecimentos geográficos em seu dia a dia. Ou seja, permitir que os estudantes construíssem o Pensamento Geográfico e que pudessem observar, analisar criticamente, construir e transformar o espaço geográfico. Cavalcanti (2013) nos apresenta a importância das aulas para construção dos saberes geográficos:

			A construção e reconstrução do conhecimento geográfico pelo aluno ocorre na escola, mas também fora dela, [...] entretanto, a ampliação desses conhecimento, a ultrapassagem dos limites do senso comum, o confronto de diferentes tipos de conhecimento, o desenvolvimento das capacidades operativas do pensamento abstrato são processos que podem ser potencializados com práticas intencionais de intervenção pedagógica (Cavalcanti, 2013, p. 12).

			Por meio dos conhecimentos geográficos mediados em sala de aula, os estudantes potencializam seus olhares para o espaço geográfico. Assim, o estudante irá adquirir as habilidades ligadas aos princípios geográficos: a analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, a localização e o arranjo espacial dos fenômenos geográficos, importantes para formar um olhar geográfico sobre o espaço que está inserido.

			Para elaboração dos planos de aula, foi questionado qual o objetivo da sua aula? Para chegar a este objetivo maior, quais seriam passos? Ficou constatado que os residentes estavam em níveis de conhecimento diferentes com relação a elaboração dos planos. Como os residentes estavam no momento de observação e coparticipação eles puderam elaborar os planos, corrigir juntos, reelaborar, e em alguns momentos buscar apoio da coordenadora para dirimir as dúvidas. Ficou claro que, mesmo com o mesmo texto e exercícios, a metodologia e material de apoio foram diferentes, alguns com aula dialógica e anotando no quadro, outros com vídeos curtos ou com slides.

			Em algumas aulas havia a falta de contextualização dos conteúdos. Assim, foi solicitado nas reuniões que os residentes contextualizassem os conteúdos, buscando dos estudantes os saberes sistematizados ou do senso comum. Para alguns residentes foi mais fácil sair da “zona de conforto” da apostila preparada por eles e deixar que os estudantes participassem, em contrapartida, outros residentes tiveram maior dificuldade, mas essas questões foram sendo resolvidas e mediadas na medida em que conheciam e se relacionavam com as turmas

			No início da II unidade, foi solicitado que realizassem, em cada turma, uma atividade de autoavaliação e avaliação do desempenho do residente com relação a: metodologia, didática, material de apoio, os conteúdos ministrados, se tinham abertura para tirar dúvidas, a qualidade dos textos e das atividades avaliativas. O retorno desta atividade nos ajudou a entender o desenvolvimento das turmas e reorganizar, melhorar, as aulas da II unidade.

			Por meio da Residência Pedagógica está sendo construído uma parceria entre a docência da Educação Básica, a escola, a orientadora do Subprojeto de Geografia, e a universidade, no intuito de contribuir para o aperfeiçoamento da formação inicial dos graduandos de licenciatura em Geografia e, também, na valorização das práticas pedagógicas dos preceptores.

			A experiência na Escola Municipal Prof.ª Fidelcina Carvalho Santos

			A Escola Municipal Fidelcina Carvalho Santos (EMFCS), situada no Bairro Espírito Santo, zona sul da cidade de Vitória da Conquista, atende à população do próprio bairro e de diversos outros bairros circunvizinhos. Com uma estrutura dissonante ao número de alunos, a unidade escolar apresenta salas cheias, com cerca de quarenta e dois alunos por turma, além de espaços improvisados, que não oferecem os recursos básicos para o desenvolvimento das aulas.

			Foi nesse contexto que cinco residentes do subprojeto de Geografia da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), realizaram suas primeiras experiências em sala de aula. As atividades na escola tiveram início em dezembro de 2022, quando os residentes visitaram a instituição para cumprimento da fase de observação. Os licenciandos conheceram o espaço físico, conversaram com a diretora, coordenadores, professores e a assistente social, além de alguns funcionários da comunidade escolar.

			Nesse primeiro contato com a escola, foi perceptível no olhar e nas expressões faciais de cada residente, o impacto gerado pela realidade ali existente, e a fala da residente H, ao afirmar que: “ver de perto, sentir o cheiro e o barulho da escola é muito diferente do que saber dessa realidade por outros meios. A vivência é uma experiência única!”, nos remeteu ao princípio da exterioridade que, segundo Bondía (2011) indica que algo exterior ao sujeito, fora dele, o atravessou, trazendo novos significados, novos sentidos ao vivido. Assim, chegar a essa conclusão no âmbito do Programa de Residência Pedagógica (PRP) é muito significativo, pois indica que o objetivo de qualificar e fortalecer a formação dos discentes em cursos de licenciatura está sendo alcançado.

			O ano letivo de 2023 iniciou-se em fevereiro com a jornada pedagógica, após quase dois meses do primeiro contato. Os olhares se mantiveram atentos, apreensivos, curiosos e afoitos pelo planejamento. Para a preceptora, estar com os residentes foi sinônimo de apoio, conforto, parceria e cooperação. Os diálogos eram permanentes e as trocas foram estabelecidas de maneira intensa. O novo estava instaurado para todos os envolvidos, uma vez que o processo de ensino estava sendo construído a muitas mãos.

			A parceria foi consolidada nos primeiros dias de aula e avivou o ânimo da preceptora, que permitiu-se pensar em possibilidades e propostas mais dinâmicas, com atividades audaciosas que não seriam pensadas por ela, sem a colaboração dos residentes. Esse é um aspecto que merece destaque pois, em princípio, a Residência Pedagógica se caracteriza como um programa que visa preparar o professor em formação (graduando em licenciatura), porém, foi possível constatar que a parceria produz efeitos significativos em todos os envolvidos na vivência do PRP, inclusive no preceptor.

			A dinâmica do PRP foi incorporada ao cotidiano da escola logo nos primeiros dias de aula. A interação entre residentes, preceptora e estudantes foi firmada com confiança e respeito, apesar dos diversos desafios. A falta de material, dificuldades com a impressão e disponibilidade limitada dos recursos audiovisuais, foram superadas por meio de estratégias criativas que em diversos momentos surpreendeu e tirou toda a escola das práticas, muitas vezes, enfadonhas, como pode ser observado na Figura 2, que retrata uma atividade em que os próprios RP desenvolveram, no pátio da escola, um momento de confraternização e homenagens às mulheres presentes, por meio de canções, no Dia Internacional da Mulher.

			Figura 2 - Dia Internacional da Mulher na Escola Municipal Fidelcina Carvalho Santos
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			Fonte: Luciana Amorim de Oliveira, 2023.

			A atividade supracitada, repercutiu positivamente em toda escola e foi notória a satisfação dos alunos em ter professores que falavam uma linguagem mais próxima da deles. Contudo, mesmo com a maioria dos estudantes mostrando interesse nas aulas e próximos aos residentes, a indisciplina se apresentou como um dos maiores desafios, de maneira que, ao discutir o plano de aula, o comportamento inadequado de alguns alunos tomava o centro das discussões, haja vista, que se entendia que em meio ao barulho, distrações, brincadeiras, nenhum objetivo proposto para a aprendizagem seria alcançado, visto que o ambiente não era favorável. Diante disso, as metodologias adotadas pelos residentes sempre envolveram dinâmicas de leituras e escrita, jogos, apresentações grupais e individuas, pesquisa e vídeos, associadas à uma postura firme e a elaboração de acordos, foram aos poucos surtindo efeito, de forma que as cinco turmas passaram a apresentar comportamentos mais tranquilos.

			Como dito anteriormente, o PRP tem como foco a formação do licenciando, porém é importante salientar que a experiência aqui relatada na EMFCS, foi transformadora também para a preceptora com uma trajetória de 19 anos em sala de aula, pois, segundo a professora a experiência com os residentes:

			[...] revigorou minhas forças para lidar com as dificuldades do cotidiano escolar, além de possibilitar a ressignificação de ser docente em tempos e contextos tão desafiadores, pois admito que em vários momentos não acreditei que as atividades propostas dariam certo, mas deixava os residentes “sonharem” e acabou que deram muito certo (Preceptora, 2023).

			A formação de professores é considerada por Cavalcanti (2019) como um dos pilares para a efetivação de uma prática de ensino de Geografia capaz de promover um modo de pensar geograficamente, e para isso é fundamental que o professor esteja consciente que ensinar Geografia não é transferir o conteúdo, mas sim desenvolver práticas que permitam trabalhar os conteúdos geográficos como ferramentas do conhecimento capazes de possibilitar ao aluno pensar sobre a realidade social e natural em que se encontra inserido.

			Foi nesta perspectiva de ensino de Geografia que os residentes da EMFCS desenvolveram seus trabalhos, buscando tecer processos de ensino e aprendizagem baseados nos princípios geográficos direcionados às reflexões sobre o espaço geográfico, conceito-chave da ciência geográfica, norteando-o pelos conceitos de paisagem, lugar e território, que segundo Cavalcanti (2019) são conceitos estruturantes do Pensamento Geográfico.

			No II trimestre foi desenvolvido o projeto sobre urbanização, que tomou proporções surpreendentes, extrapolando as expectativas. A proposta foi pautada em pesquisas sobre a rua em que o aluno residia. As informações coletadas geraram mapas, textos e muitas descobertas, reflexões e discussões, que estarão disponíveis em um e-book, que no momento da escrita desse relato, se encontra em construção.

			Os trabalhos foram efetivados nas turmas do 8º ano A e B, 9º ano A e B e no 7º ano C, no turno do matutino. Os residentes mostraram-se sempre preocupados em conduzir as aulas de forma a despertar o Raciocínio Geográfico, provocando associações que permitiram aplicar os conceitos e categorias geográficas em diversas situações e contextos, em escalas e tempos distintos, consolidando o pensar o mundo pela Geografia.

			A experiência na Escola Municipalizada Carlos Santana

			As mudanças no processo de construção do conhecimento e as transformações teórico-metodológicas pelas quais vem passando a educação brasileira e, consequentemente, a formação de professores têm exigido, com maior intensidade, a reflexão contínua acerca da postura profissional e prática pedagógica de cada professor. Diante dessa perspectiva, é necessário reconhecer que, no campo do conhecimento geográfico, novos desafios têm sido impostos, exigindo uma conduta constante de ação-reflexão-ação da práxis pedagógica de cada professor de Geografia.

			No Edital 195/2022, referente ao Programa de Residência Pedagógica (PRP), o objetivo de fortalecer e aprofundar a formação teórico-prática de estudantes de cursos de licenciatura é claro. Assim, o PRP da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), possibilita um rico espaço de interlocução, onde as demandas do cotidiano da sala de aula, se expressa em dúvidas e anseios, podendo ser pensadas, partilhadas, refletidas e discutidas. Essa articulação permanente entre os residentes, preceptoras e coordenação do Projeto, certamente possibilita uma rica troca de experiências que resulta numa efetiva articulação entre o ensino, pesquisa e extensão, além de possibilitar uma relação interdisciplinar entre as diversas áreas específicas que compõem o currículo do Curso de Geografia. Para melhor explicitar, realça-se a citação de Bondía (2011, p. 10): “[...] a experiência é uma relação em que algo passa de mim a outro e do outro a mim. E nesse ‘passa’, tanto eu como o outro, sofremos alguns efeitos, somos afetados”.

			O ato de ensinar Geografia nos insere diante de duas discussões fundamentais: a primeira refere-se à relação ensino/aprendizagem enquanto tal, e a segunda diz respeito à própria Geografia, fonte e objeto de uma gama muito particular de discussões, principalmente no que se refere a seus pressupostos teórico-metodológicos. No ensino da Geografia deve-se considerar a realidade no seu conjunto: o espaço é dinâmico e sofre alterações em função da ação do homem, e este é um sujeito que faz parte do processo histórico. Portanto, o aluno deve ser orientado no sentido de perceber-se como elemento ativo do seu processo histórico.

			Conforme Freire (1981), deve haver um deslocamento do foco do currículo: dos conteúdos para os sujeitos humanos que constituem a atividade educativa: a preocupação em explicitar as necessidades reflete esta nova tendência, já que quem tem necessidade é o sujeito. Quando há uma exigência de se conhecer a realidade, em primeiro lugar deve-se remeter à realidade do aluno: a partir de um olhar e um ouvir sensíveis, procurar conhecer melhor suas condições de vida, valores, sonhos, angústias, saberes e cultura.

			Nesta perspectiva, uma das residentes da escola Municipalizada Carlos Santana, criou e contou dramatizando uma história “Ellen e a Geografia” para o sexto ano F, com o objetivo de apresentar as categorias Geográficas de: Espaço Geográfico, Paisagem, Região, Território e Lugar. Ao dramatizar, os alunos tiveram a oportunidade de verificar em um planisfério com o auxílio de uma lupa, a sua Região Nordeste, o seu Território Brasil e seu lugar, Vitória da Conquista. Assim, internalizaram com mais eficiência os conceitos e perceberam também o quanto a Geografia está presente no seu dia a dia.

			Ao tratar sobre o pensamento espacial Castellar e Juliasz (2017) ressaltam que o pensamento espacial é intimamente relacionado ao Raciocínio Geográfico e seus conceitos, sendo fundamental para a compreensão dos processos espaciais, assim como os métodos e as ferramentas aos quais se utiliza. Sobre esta discussão as autoras se ancoram em González (2015, p. 14, apud Castellar e Juliasz, p.163, 2017), quando ele afirma que esta forma de pensar “[...] serve não apenas para a compreensão dos processos espaciais, mas também incluem seus conceitos, ferramentas e métodos para a representação espacial, assim como o processo desse raciocínio”.

			O Raciocínio Geográfico diz respeito a uma maneira particular de olhar o mundo e interpretá-lo. Considerando a dimensão espacial da sociedade, esta forma de raciocínio favorece ou potencializa a capacidade de estabelecer relações, de articular com propriedade os diferentes níveis ou dimensões do espaço e, assim, permitir que o cidadão entenda o mundo a partir de seu lugar. Em outras palavras, propor o desenvolvimento do Raciocínio Geográfico nas aulas de Geografia significa criar uma nova, promissora e mais rica janela para a realidade.

			A realidade em que a sociedade se encontra mergulhada é de uma grande complexidade. Fortemente influenciada, ou melhor, impactada pela globalização, sua leitura e o enfrentamento das questões apresentadas, exigem outra forma de pensar a relação entre os lugares. Não basta mais olhar para frente, para os lados, para trás. Faz-se necessário olhar também acima, para captar a dinâmica da rede global.

			A proposta da Residência Pedagógica/UESB é da pesquisa-ação, o que permite a todos os participantes a possibilidade de interpretar a realidade a partir das próprias práticas, concepções e valores. Esse tipo de ação tem sua relevância acadêmica determinada tanto pelo seu potencial formativo quanto pelos conhecimentos novos que pode gerar sobre a ação pedagógica, e sua relevância social determinada pelas mudanças que pode provocar na sala de aula, em primeira instância, e na escola, a partir da reflexão crítica e, certamente, na formação do professor.

			Corroborando com o que é exposto, torna-se relevante compartilhar algumas experiências desenvolvidas no PRP na Escola Municipalizada Carlos Santana (EMCS). Uma destas ações pedagógicas foi a metodologia da construção de mapa conceitual com os alunos para aquisição e fixação de conteúdos. Ao se estudar População Brasileira, os residentes do sétimo ano D, construíram um mapa conceitual com seus alunos explorando os conceitos-chaves como êxodo rural, taxa de natalidade, taxa de mortalidade, migração, densidade demográfica, dentre outros, que permitiu visualizar de forma clara e organizada as informações estudadas. Diante do exposto na lousa, os alunos foram divididos em grupos para a produção textual para relatarem o que aprenderam do conteúdo e motivarem a produção textual e a leitura em voz alta.

			Segundo Castellar e Juliasz (2017) a aplicação de mapas mentais no cotidiano pedagógico funciona analogamente a uma metáfora. Os conceitos e as conexões das informações são ressignificados pelo estudante de modo a uma compreensão mais personalizada. Ademais, essa ferramenta demonstra ser adequada tendo em vista a capacidade de elevar o nível do conhecimento do alunado. Assim, ao construírem o mapa conceitual sobre população brasileira, os alunos sistematizaram o conteúdo, criaram símbolos, organizaram o pensamento, desenvolvendo o Raciocínio Geográfico e a escrita do seu aprendizado.

			Os residentes desse colégio, sob a orientação da sua preceptora, planejaram e executaram também o projeto: “Lixo que vale, transforma”, conforme Figura 3, com o objetivo de promover a conscientização sobre o lixo, a sustentabilidade e melhoria da qualidade de vida.

			Figura 3 - Projeto “Lixo que vale, transforma” e ação pedagógica em sala de aula
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			Fonte: Rita de Cássia Borges Maia, 2023.

			Foram desenvolvidas atividades de leitura, pesquisa, reflexão e conscientização da importância do meio ambiente. Os alunos assistiram ao filme: “Ilha das Flores” e discutiram sobre o mesmo; pesquisaram sobre a coleta seletiva; interpretaram textos informativos sobre o tema; confeccionaram cartazes, jogos com sucata; forraram e decoraram o livro didático com material reutilizável; reaproveitaram objetos que seriam descartados em suas casas e, por último, produziram um texto relatando tudo que aprenderam, os pontos positivos e negativos do projeto; se colocaram como autores do próprio conhecimento.

			Segundo Thiesen (2008), a interdisciplinaridade tem por vantagem a compreensão entre o vínculo do conhecimento teórico e aplicação prática. Ela favorece o desenvolvimento mais amplo do corpo discente, adicionando ao processo pedagógico uma melhor percepção do ser e da sua função na sociedade.

			A dinâmica de projetos e a abordagem de trabalhos com os conteúdos atitudinais e procedimentais supre a dicotomia entre interação do aluno nos diversos ambientes sociais e sua passividade no ambiente escolar, permitindo dessa forma colocar esse sujeito mais ativo em seu processo de construção do conhecimento. No caso específico da Residência Pedagógica na EMCS, as experiências educativas por meio dos conteúdos do ensino da Geografia nas turmas de Ensino Fundamental II, além de dinamizar o ensino e a aprendizagem dos alunos, têm contribuído para o desenvolvimento de um Pensamento Geográfico, resultante de um Raciocínio Geográfico, por que conforme Cavalcanti (2022) o principal objetivo do ensino é instruir o aluno a pensar, e neste caso, pensar geograficamente.

			Considerações finais

			Por meio dos relatos das experiências vivenciadas nas três escolas campo, foi possível perceber a relevante contribuição que o PRP tem no processo de formação docente, uma vez que os residentes tiveram a oportunidade de vivenciar o “ser professor” no percurso de sua formação inicial. Somado a isso, o PRP possibilitou a realização da práxis, empreendendo a difícil tarefa de articular teoria e prática no cotidiano da sala de aula.

			Os trabalhos realizados no Subprojeto de Geografia, aqui expostos, compõem um processo enriquecedor para a formação de todos os envolvidos. Embora o programa tenha como foco a formação dos residentes, os relatos das preceptoras evidenciaram o quanto a experiência contribuiu para a própria formação continuada das docentes que tiveram, por meio dos diálogos constantes com os residentes e coordenação do subprojeto, a oportunidade de refletir e construir novos olhares sobre as práticas pedagógicas para o ensino de Geografia.

			Em relação aos residentes, os avanços foram significativos no que se refere à postura de cada um, pois se mostraram mais seguros em enfrentar os desafios diários, com maior autonomia na tomada de decisões sobre as propostas de trabalhos, além da firmeza nas resoluções de diversos conflitos, comuns ao âmbito da sala de aula. Constatar o crescimento dos sujeitos alvos desse projeto é muito gratificante para as preceptoras e coordenadora, uma vez que, essa oportunidade se traduz também em reconhecimento e valorização dos profissionais com uma experiência mais longa no percurso da docência.

			A Residência Pedagógica tem sido um importante instrumento de formação, proporcionando múltiplas experiências nas etapas de observação e regência, viabilizando a aproximação entre a academia e as escolas campo, além de trazer importante contribuição para a educação e, em especial, para o ensino de Geografia, posto que os estudos realizados foram imprescindíveis para a construção de propostas que promovessem um ensino capaz de assegurar a construção de conceitos e categorias elementares para a formação do Pensamento Geográfico.
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